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editorial 


Quem semeia ventos colhe 
tempestades, costuma di- 
zer-se na terra dos amigos do 
doutor. Mas ter amigos num 
pais estrangeiro não significa 
ser amigo desse povo e 
menos ainda dos soldados: 
desse pais. Mesmo que quem 
mande e detenha o poder se- 
jam oficiais das forças ar- 
madas. Alheios à subversão 
que viram desenrolar-se, os 
soldados portugueses não 
intervieram e, desse modo, os 


provocadores sentiram 
viraç-se contra si a fúria que 
desencadearam, ficando 


desmascarados e com a 
responsabilidade da morte de 
rapaziada ingênua e 
criminosamente armada. 

Foi sobretudo a ausência 
bélica por parte dos soldados 
portugueses que afectou O 
plano da escalada do poder, 
que em desespero de causa se 
procurou consumar. Feitas as 
contas no papel, tudo parecia 
dar certo. Simplesmente se 
esqueceu o facto de que o 25 
de Abril prometera aos sol- 
dados estacionados no Ul- 
tramar o fim da guerra e nem 
as maquinações posteriores 
os levou a ir na onda. 


GU UUGIsardsOo à Lisboa E Mme- 
ter os pés pelas aos, 


com poder democrático, 
como se uma coisa não fosse 
a negação de outra. Acusou a 
FNLA de ter-se aliado aos 
braní vs, numa manifestação 
de racismo concludente, aliãs 
de acordo com a actuação 
efectiva do seu Movimento. 
Para (o) movimento 
“progressista” gente branca 
só conta a que se leva para a 
cama, a outra é toda ela 
reaccionária, mesmo que 
ideolodicamente afecta ao 
programa de raiz marxista. 

Queixando-se da flagelação 
a que foram sujeitos, não 
esclareceram que antes ha- 
viam armado os militantes do 


poder popular, ensinan- 
do-lhes os rudimentos da 
guerrilha urbana. Nem 


disseram como arranjaram as 
armas (talvez o director da 
RTP pudesse esclarecer este 
ponto), nem referiram que os 
verdadeiros soldados, esses, 
refugiavam-se atrás das 
massas populares que em- 
purravam à frente das armas, 
num tipo de actuação já utili- 
zada anteriormente. Pre- 
feriram ignorar o fracasso da 
intentona, endossando as 
culpas dos trágicos acon- 
tecimentos à FNLA e 205 
brancos reaccionários. 

A única colaboração que 
não falhou foi a da mâquina 
informativa deixada e 
preparada pelo anterior secre- 
tário de Estado da Comuni- 
cação Social, oportunamente 
denunciada, mas que o actual 
Governo de Transição não 
desmantelou como o devia ter 
feito. E desse modo se levou a 
cabo a campanha insidiosa 
contra a FNLA em quase' to- 
dos os órgãos de informação 
portugueses, enquanto em 
Luanda se amordaçavam 
jornais e estações de rádio. 
Mas, contudo, o mais im- 
portante não se consumou. 
Os oficiais da cor não 


conseguiram em Angola 
arrastar os soldados par a 
luta armada. De guerra estão 
eles fartos. E nós. 
Teve, no entanto, 
virtude: a lição 


uma 
que auem 


quiser pode extrair das 
declarações do doutor, 
efectuadas a bom recato. 


Agora o grosso da população 
branca sabe o que lhes 
reservam os “vanguardistas”. 
Jã nem é preciso estar in- 
formado do género de 
promessas que se fazem em 


| privado. O desalento fê-los 


perder o recato. 


Quem quiser pode aper- 
ceber-se de algumas 
“diferenças significa- 


tivas. Já alguém ouviu a 
um militante da FNLA, por 
mais modesto, que esta ou 
aquela casa vai ser para ele? 
Que esta ou aquela loja vai ser 
para ele? Verifiquem quantos 
pobres diabos mentalizados 
pelos “progressistas” sonham 
com o dia do ajuste de contas 
e quantos deles, coitados, 
nao passam horas a adorar a 
sua “futura” residência. Já 
alguém ouviu um militante da 
FNLA, por mais modesto, 
afirmar que depois da in- 
dependência não precisará de 
trabalhar? Mas escutem o 
fanatismo” dos mentalizados 


pela “vanguarda” e meditem 
no que eles pensam “do 


futuro! ' 
No momento extremamente 


e atravessamos . 


todos nos, especieimenicads 


zer a nossa opção. Mais do 


que isso devemos procurar 
participar ja na Reconstrução 
Nacional, pondo os nossos 
conhecimentos técnicos ou 
científicos ao serviço do Po- 


vo, ao serviço deste País 


portentoso. Não podemos 
perder tempo em expectativas 
inúteis e estéreis. Desse mo- 
do apenas dificultaremos 
ainda mais os dias futuros. Se 
a FNLA oferece paz, ordem e 
segurança a todos, todos 
temos que cooperar, trabalhar 
para o bem comum. A inércia 
favorece a desordem. Quem 
ficar inactivo colabora para a 
ruína e para O caos, metas 
para onde uns quantos 
desesperados querem fazer 
tombar Angola. 

As estruturas económicas 
de Angola terão decerto que 
ser alteradas e modificadas na 
sua essência. Mas não 
necessariamente destroçadas 
primeiro. Não precisamos de 
levar o País à miséria para o 
recuperar depois, atravês de 
processos de servilismo 
bárbaro, hoje em dias in- 
dignos da condição humana. 
Necessitamos, isso sim, de 
alterar conceitos sociais e de 
estabilizar a economia a partir 
de sistemas tributários 
coerentes e de uma melhor 
giabibulção das riquezas da 
Nação. de trabalho. Muito 
trabalho. Para tal será 
necessário também introduzir 
esquemas modernos de 
assistência aos trabalhadores 
e de pensões de reforma aos 
que nao possam ja trabalhar. 
Nenhum milagre, portanto 
tem a FNLA para oferecer; 
nada que não possa con- 
cretizar a curto prazo; nada 
que não possamos já pôr em 
marcha, desde que nos 
unamos todos em volta do 
nosso lema : Liberdade e 
Terra. Em poucos pontos do 
globo haverá uma terra tão 
farta e generosa para todos; 
em poucos também apetecerá 
tanto viver em liberdade. Em 
paz. Em ordem. Em 
segurança. E só assim nos 
poderemos votar ao nosso de- 
vér de angolanos. 


, 


- Governo de 
“composto por dirigentes do 


Encontro popular 


encontro popular com o povo 


do plastina vale: queve presi- 
dido pelo comissÁRIO POLI- 
TICO DA FNLA GRAÇA JOSÉ 
MANUEL 


irmãos militantes da 
F.N.LA. 
Em toda Angola se 


comemorou o 15 de Março. O 
Glorioso 15 de Março que nos 
leva a meditar, nos longos, 
obscuros, dolorosos e 
sangrentos 500 anos do 
colonial fascismo português 
que serao sepultados em 11 
de Novembro do. memorável 
ano de 1975. 

No planalto do Huambo, 
com honrosa visita do nosso 
Ministro do Interior, o irmão 


Eng.º N'GOLA KABANGU, 
também se festejou 
calorosamente o 14.º ani- 


versário do começo da luta 
armada, empreendida pela 
frente Nacional es Pe fo 
de Angola — F.N 


direcçao do Dr o 


contestável, irmão Presidente 
HOLDEN ROBERTO. 
Irmãos. 

Alguém chamou ao 
Huambo a capital da paz e da, 
concordia: e eu acres- 


centarei: Huambo é a terra da 
fraternidade. 

Baseio esta ideia em factos 
e observações que permitem 
falar com conhecimento de 
causa. Recordo os momentos 
vividos entre irmãos cons- 
cientes antes e depois das 
comemorações em toda. 
Angola da data histórica, o 
inesquecivel 15 de Marso de 
1961, pioneiro da liberdade 


que vivemos eds 


me TEM concluir, que 
Angola estã a nascer para O 
futuro, embora em alicerces 
dificeis de encontrar em 


próofur grana que ted F t so 
humanas? É preferivel falar 


qualquer parte do mundo a 


igualdade entre os seres 
humanos. 
Exemplificando: nós 


Angolanos somos ricos, não 
só materialmente, mas 
também espiritualmente. 
Através destt espírito de fra- 
ternidade, terão que surgir a 
compreersão e a concordia 
aliados em sistema de tra- 
balho que farao de Angola um 


* País rico e próspero. E sendo 


assim, qual é o motivo que 
nos leva a ter medo do nosso 
futuro já traçado pelo Mo- 
vimento mais representativo 
que é a F.N.L.A? 

Actos infundados, re- 
duzidos a actuações par- 
ticulares que conduzem as 
generalizações que não acei- 
tamos, e neste princípio a 
F.N.L.A. na sua forma não 
demagógica, evidencia-se em 
estruturas e principios de 
igualdade e fraternidade. 
Como principal exemplo, o 
nosso Guia Incontestável, o 
irmão Presidente Holden Ro- 
berto, que apesar das criticas 
negativas que lhe são feitas 
por aqueles que não 
conhecem o seu valor, é o li- 
der de que necessitamos para 
fazer de Angola um Pais onde 
todos tenham lugar não pri- 
vilegiado, mas sim como 
resultado da sua capacidade 
de trabalho 
Angola serã para nós aquilo 
que quisermos e merecemos 
se os princípios enumerados 
tiverem lugar dentro dos 
nossos corações. Porque 
falamos ainda em negros, 


“mestiços e brancos se jã nos 
foi dio varias vezes que acor 


em homens bons ou maus. Se 
assim pensamos com toda 
certeza, nao será necessário 


construtivo. 


recorrer a atitudes deses- 
peradas e até progressistas 
para mostrarmos que amamos 
Angola e o Povo. Qualquer 
forma de interpretar a 
filosofia progressista ou 
democrática, ê pura 
demagogia única e sim- 
plesmente com finalidade de 
conduzir o individuo ao voto, 
mas não a felicidade do ci- 
dadão Angolano. 

Por isso irmãos, pensemos 
no significado profundo das 
palavras e não nos deixe;..92 
conduzir pelas ideologias que 
conduzirão a situações poli- 
ticas que de forma alguma 
não traduzem o sentir e o 
querer do Povo Angolano. 
Está neste caso o chamado 
poder popular que não passa 
duma utopia visto que o seu 
significado encerra reali- 
zações, que postas em prática 
pelos revolucionários turistas 
e de salão, só podem con- 
tribuir para a infelicidade do 
nosso Povo. 

Se é bem-estar que nôs to- 
dos desejamos, por que nos 
deixamos eludir com as frases 
fabricadas, e nao atendemos 
as atitudes e factos concretos 
que nos são demonstrados 
pela F.N.L.A. o único Mo- 
vimento que fez arvorar a 
bandeira revolucionária do 
Povo Angolano em 1973 atra- 
vês do aviao CONCORDE 
— franco-britânico? O Mo- 
vimento que desde as 
primeiras horas do dia 15 de 
Março de 1961 orientou 
efectivamente o Povo 
Angolano até à derrota total 
do fascismo salazarista no 
nosso Pala? 


Ritarto DEFENDE À 
SUA OPÇÃO BENÉFICA ATÉ 
AO FIM 

LIBERDADE E TERRA 


Averdade 


Em 15 de Março de 1961, o 
povo Angolano, sob a orienta- 
ção do Presidente HOLDEN 
ROBERTO, revoltou-se contra 
o colonialismo português, 
iniciandoa luta armada. Este 
feito, com uma grande de- 
terminação pelo ferro das 
lanças da FNLA, ELNA, 
terminou, como ninguém o 
ignora, com a nossa vitória, 
visto que Portugal aceitou já 
reconhecer a independência 
de Angola em 11 de Novembro 
de 1975. 


Entretanto, já cã existe um 
Transição 


Governo português e dos três 
Movimentos de Libertação de 
Angola, entre os quais a 
FNLA. Como tal, os re- 
fugiados angolanos devem 
regressar ao país, pois este 
precisa deles para a 
reconstrução nacional. Com 
efeito, no decorrer do seu 
último encontro com o povo 
no estádio"24 de Novembro” 
em Kinshasa, em 19 de 
Janeiro deste ano, o Presi- 
dente HOLDEN ROBERTO 
declarou ao povo angolano re- 
fugiado que o seu exílio 
terminava oficialmente em 31 
de Janeiro, data da instalação 
do Governo de Transição em 


Angola; e, conse- 
quentemente, todos os 
angolanos que- tivessem 


possibilidades poderiam 
reintegrar-se no pais 
ocupando-se as autoridades 
competentes do problema de 
repatriamento dos que não 
dispusessem de meios 
próprios para o fazerem. 

As palavras do nosso Guia 
sendo geradoras de 
dinamismo, numerosos ir- 
mãos começam a efectuar o 


seu regresso, ansiosamente 


aguardado. ' 
Infelizmente, porém, 
constatamos, depois de 


algum tempo, que numerosos 
irmãos angolanos consideram 
ainda, com desprezo, os 
irmãos exilados agora 
regressando à sua patria, 
como sendo estrangeiros, 
porque, na sua quase maioria 
não falam português, nem 
nasceram em Angola, se bem 
que os seus pais, avós e 
bisavós sejam angolanos de 
origem. 

Tentemos, uma vez mais, 
colocar os pontos nos “ii” 
explicando aos irmãos 
angolanos que creem nessas 
injúrias, que, apesar de tudo, 
a lingua portuguesa não é a 
lingua nacional dos 
angolanos: Ela serve sim- 
plesmente de laço de união 
entre a população angolana 
negra e a branca. 

Assim, como pode ela 
constityir um - critério, po- 
dendo determinar a nacionali- 
dade angolana? 


Os angolanos têm uma 
infinidade . de linguas 
nacionais que são o Kikongo, 
o Kimbundu, o Umbundo, o 
Kioco, o Luena, o Kuanhama, 
etc. 

Com efeito, se milhares de 
angolanos não sabem falar a 
lingua portuguesa, ou nasce- 
ceram no exílio, a culpa é dos 
colonialistas portugueses qué 
durante cinco séculos mal- 
trataram de todas as formas o 
povo angolano, tendo muitos 
preferido o exílio, onde as 
condições de vida foram mais 
ou menos favoráveis. Agora 
que têm possibilidades de 
regressar às suas casas, 
vamos considerá-los 'es- 


trangeiros no seu próprio 
pais? 

Devemos ter em conta, so- 
bretudo, que graças a 
numerosos irmãos, milhares 
de angolanos vivem ac- 
tualmente uma vida quase 
sossegada em Angola, livres 
das atrocidades do 
colonialismo português. 

Enfim, A VERDADE disto 
tudo é que todos os irmãos 
exilados que regressam 
actualmente ao pais são, 
incontestavelmente, angos 
lanos autênticos e não 
estrangeiros dentro do seu 
próprio país, como as mãs 
linguas andam a propagar por 
ai pelas populações menos 
informadas. 

Por consequência, é de 
imperioso dever que as 
populações angolanas deem 
prova de uma permanente 
vigilancia, a fim de não se 
deixarem levar pelas 
propostas divisionistas, de- 
vidamente camufladas que 
lhes (nos) estendem os 
inimigos,da Patria, animados 
dos maus desígnios de pro- 
vocar e de fomentar, por to- 
dos os meios ao seu alcance, 
a confusao entre irmaos do 
mesmo país, descendentes 
dos mesmos antepassados. 

E portanto, não é desse 
modo que vamos construir o 
nosso Pais, arrancado das 
maos dos colonialistas 
portugueses ao preço de 
enormes sacrifícios e 
derramamento de sangue. 

Não poderemos construir, 
senão na paz, justiça e FRA- 
TERNIDADE, tal como no-lo 
ensina. o GUIA DA RE- 
VOLUÇÃO, nosso irmão 
Presidente, HOLDEN RO- 
BERTO. o 
LIBERDADE E TERRA 
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bordado pera 


Soldados do ELNA 
mortos traiçoeiramente 


No dia 24 do passado mês 
de Março, balas traiçoeiras e 
emboscadas de individuos 
loucos e a soldo do im- 
perialismo mataram dois 
soldados que compunham 
uma patrulha do ELNA. Esta 
patrulha depois de percorrer 
algumas zonas de Porto 
Amboim dirigia-se ao seu 
quartel tendo passado por 
uma das ruas de acesso mais 
rápido. 

Depois de ter deixado 
avançar os soldados do ELNA 
foram disparadas rajadas 
de arma automática. tendo 
as mesmas atingido um dos 
soldados. Mais à frente um 
grupo emboscado atacou a 
patrulha, tendo sido 
assassinado um outro militar 
do ELNA. 


Kazu Miguel e Francisco 
Sanzakulu morreram assim 
pelo fogo traiçoeiro. 


Palavras proferidas no 
Cemitério pelo responsável da 
FNLA em Porto Amboim, 
quando do enterro dos Irmãos 


Kazu Miguel e Francisco 
Sanzakulu, 

IRMAS E IRMÃOS 
ANGOLANOS 


Dois bravos e disciplinados 
militares do ELNA — 
EXÉRCITO DE LIBERTAÇÃO 
NACIONAL DE ANGOLA — 
que viemos depositar na 
última das suas moradas. Sao 
eles Kazu Miguel! e Francisco 
Sanzakulu. Estas mortes 
foram devidas ao facto de 
estes nossos irmãos terem si- 
do disciplinados, altamente 
responsaveis da sua missao e 
acima de tudo profundamente 
devotados a causa 


NACIONAL de defesa, não só 
da integridade 


territorial, 


como da UNIDADE do Povo 
Angolano. 

Se hoje não choramos, 
aqui, outras vitimas é fun- 
damentalmente devido à pro- 
funda maturidade que todos 
os militantes da FNLA, en- 
quadrados no ELNA ou não, 
possuem. Estes nossos dois 
bravos combatentes da li- 
berdade não morreram por 
nenhuma causa justa, con- 
forme, todos vós Povo imenso 
que nos acompanha neste 
momento e bem assim os 
nossos irmaos que puderam 
cã estar, jã tivestes opor- 
tunidade de constatar. Os 
irmaos Kazu Miguel e 
Francisco Sanzakulu com- 
bateram o bom combate para 
fazer ajoelhar o Colonialismo 
Português, e aguardavam a 
sua fê no restabelecimento da 
PAZ que deve reinar no nosso 
Pais e que outros 
teimosamente continuam a' 


perturbar. A partir de agora já 
não - cabe ao Mundo dos 
homens, a que os vivos 
pertencem, julgá-los. 

No periodo da dura. luta 
armada, que enfrentâmos, 
lamentávamos e chorávamos 
os mortos tombadas no 


combate. Hoje quando os 
nossos irmaos caem pelo 
fogo disparado trai- 


coeiramente por irmãos 
nossos, não só ficamos pro- 
fundamente chocados como 
ainda perguntamos: Quando 
é que esses individuos 
tomarão consciência da luta 
empreendida e da total e 
verdadeira independência da 
nossa Pátria — ANGOLA? 


CARÍSSIMAS IRMAS E 
CAROS IRMÃOS 
ANGOLANOS 


Que estes nossos irmãos 
tombados injustamente por 


balas disparadas por outros 
ainda inconscientes, sirva 
para nos unirmos cada vez 
mais e melhor, direccionando 
as nossas forças contra todas 
as manobras de divisao do 
POVO ANGOLANO, como o 
dito e propalado Poder 
Popular, que de popular só 
tem a “etiqueta” e ainda a fa- 
vor da nossa ANGOLA LIVRE, 
onde a Prosperidade e Fra- 
ternidade sejam factos. 


Termino aqui -estas minhas 
palavras pedindo a Deus que 
acompanhe estes nossos 
irmãos tombados pelas balas 
traiçoeiras: de armas mane- 
jadas por individuos de in- 
tenções veladas, e que ajude 
os vivos na luta pela nossa 
verdadeira Independência. 


LIBERDADE E TERRA 


Com a devida vênia, 
transcrevemos do jornal “O 
Comércio”. 


Saúde & um problema do 
Mundo. Angola não poderia 
constituir excepção. Para lã 
do eventual “fausio” das esta- 
tisticas que durante muito 
tempo vieram a lume, Saúlle 
não significa, só, ausência de 
doença. Implica prevenção, 
princípios pouco praticados 
>To-çhamado Terceiro Mundo. 
iDai que a Szúde em Angola 
constitua uma preocupaçac 
na constante. de preocupa- 
ções de quem se debruce So- 
bre os direitos do povo que 
dela esteja privado. 

O assunto não se presta a 
dissertações nem consente 
que se confundam causas 
com efeitos. Por isso, ao 
contactarmos o Ministro da 
Saúde, tinhamos presente a 
necessidade de o deixar 


moldura real de quanto se 
prenda (e é muito) com um 
dos sectores de maior acui- 
dade da vida do País. Já que 
só com sólidas estruturas 
neste campo é possivel a 
grande quota-parte da sua 
continuidade. : 

O dr. Samuel Abrigada, que 
se desdobrou em boa vontade 
para nos transmitir as suas 
impressões e convicção, não 


escondeu, minimamente, o 
estágio de Saúde que 
emoldura, negativamente, a 


"médico e paramédico, 


Liberdade Rilerra 


SAMUEL ABRIGADA: 


“PEQUENOS HOSPITAIS POLIVALENTES 
ESPALHADOS PELA CIDADE” 
E NA SUA PERIFERIA 


- MELHOR SOLUÇÃO PARA LUANDA 


nação angolana. Aberto e sem 


pruridos, revelou preocupa- 
ções que têm, obriga- 
toriamente, que  trans- 


portar-se para todos nós. Tra- 
zemos as suas últimas pala- 
vras, na conversa breve que 
acedeu a manter com o 
repórter, para a abertura deste 
trabalho: 


“No campo da Saúde a si- 
tuação consente-nos grandes 
preocupações, neste 
momento. Verificamos uma 
certa politização de pessoal 


discriminam, assim, in- 
dividuos que necessitam de 
ajuda. Fazemos mais uma vez 
um apelo para que todos os 
médicos e todos os. en- 
fermeiros, todos aqueles que 
trabalhem nos hospitais se 
limitem a exercer a sua pro- 
fissão, que é de máxima 
responsabilidade, tendo em 
A | as solicitações 
e so, postas nesse 
er 


, 


e A 


a 


individuo em ordem a prestar 
seco a quem dele necessi- 
e. 

Se alguém há que possa fa- 
zer politica em matéria de 
Saúde, esse alguém 6 o 
Ministro da Saúde. Todos os 
outros são técnicos aplicados 
numa missão determinada. E, 
se o Ministro da Saúde se 
esforça, mesmo sabendo que 
não é fácil, mas é um dever, 
pois se esforça por atender a 
todos, não se aceitam razões 


que - 
- Ministro Samuel 


ape nos. ssa a |: 
tecnicidade e capacidade do 


é 


para no campo da Saúde, 
especificamente, se pra- 
ticarem discriminações em 
ordem a partidos, credos ou 
filiações políticas. Assim, 
neste domínio, temos que 
exigir que estes princípios se- 
jam praticados pelos médicos 
e enfermeiros e por todos 
aqueles que devem trabalhar 
para o bem-estar das popula- 
ções”. RE 

Depois desta solicitação, 
absolutamente des- 


“comprometida, entramos nos 
“aspectos que motivaram o 


nosso encontro com o 
Abrigada. 
Poucas as perguntas e único 
o objectivo. 


UM MÉDICO PARA 20 MIL 
PESSOAS 


“P. — Quais as preocupa- 
ções mais vincadas, em tão 
curto exercício, quer na quali- 


dade de Ministro como na” 
ao d i : 


édico,em fun 


jude em Angola? 


demos afirmar, e isso não nos 
serve de consolação, que em 
toda a parte do Mundo, 
mesmo nos paises in- 
dustrializados, a carência de 
médicos e de outro pessoal é 
um facto, e por isso uma 
preocupação dominante. Não 
há país nenhum que tenha 
médicos suficientes para po- 
der cobrir assistencialmente 
os seus indices demográ- 
ficos. = 

Por exemplo, a Inglaterra 
tem um médico para cerca de 
três mil pessoas. Os ingleses 
têm os seus Soni de 
Saúde nacionalizados, e 
assim cada médico tem a seu 
cargo perto de três mil 
pessoas. isso não acontece 
em Angola. 

Temos no nosso país (as 
estatísticas variam e não são 
perfeitas, perante a falta de 
alguns médicos, de alguns 
quadros, que partiram), 
temos, grosso modo, um mé- 
dico para mais de vinte mil 
pessoas. Uma parteira para 
trigta mil ou quarenta mil 
mulheres. Isto mostra real- 
mente que estamos muito 
aquém das médias que dese- 
jartamos. Lembro-me, per- 
feitamente, que nos anos 50, 
antes de deixar Angola (isso 
aconteceu em 57), havia muito 
mais médicos e muito mais 
enfermeiros do que em 1974, 

Quer dizer que em vez de se 
processar um curso as- 
cendente houve um 
decréscimo assinalável. Na- 
turalmente que o facto nos 
preocupa bastante. 


SUBALIMENTAÇÃO 


P. — O Boletim da Organi- 
zação Mundial da Saúde 
assinala Angola como pais de 
completa erradicação da 
varíola. Que consideração po- 
derã tecer neste capitulo? - 

R. — Este ano a OMS 
escolheu por temática a erra- 
dicação da variola. Em vários 
países do Mundo, es- 


: “50. A po la de An on 
R. — Naturalmente que po- gti q 


pecialmente na Ásia, a varíola 
é ainda uma das doenças com 
elevado Indice de mor- 
talidade. Segundo nos 
consta, verificámos essa 
informação, diz-se que 
Angola está livre desse 
flagelo. Ouvimos isso do 
ex-director dos Serviços de 
Saúde, dr. Amilcar Martins, o 
senhor acaba de referir que a 
própria Organização Mundial 
de Saúde anunciou o facto. Se 
realmente é assim, não temos: 


- mais do que nos felicitar, pela 


acção desenvolvida pelos 
Serviços de Saúde e pela 
prontidão e cooperação dos 
antigos governantes neste 
domínio, que não enjeitaramé 
esforços para alcançarem 
essa situação de erradicação: 

Mas se a variolia, hoje, não 
mata em: Angola, outras 
doenças há que não nos 
permitem vangloriar. Uma 
delas nem sequer é doença, 
define-se .por sub- 

O J 


do Dn) 


tem um grau mínimo de bene- 
fício de calorias em relação 
aos anos 50. Isso preocupa- 
-nos. No ano passado a OMS 
teve por tema a alimentação. 
Verificou-se em toda a parte 
do Mundo, mesmo nos paises 
industrializados, onde as 
pessoas 
brealimentadas, nos paises 
chamados do Terceiro 
Mundo, paises em vias de 
desenvolvimento, - uma 
subnutrição assusis'ora. 
Realmente preocuprita. 
Significando alto desequitibria 
na constituição física das 
sociedades. É neste sentido 
que deveremos  envidar 
maiores esforços para, por 
um lado, suprirmos as 
carências alimentares; por 
outro, sanearmos o meio 
ambiente. Temos crianças 
que paralelamente com a 
subalimentação são sub- 
metidas a outros flagelos em 
consequência de falta de 
higiene e Salubridade. 


PEQUENOS HOSPITAIS 
POLIVALENTES 
P. — Tempos atrás, des- 


pertava grande controvérsia O 
complexo hospital designado 
de Grande Hospital Maria Pia. 
Salvo erro, deveria erguer-se a 
mais de 50 pisos. A con- 
trovérsia girava no conceito 
de hospital a centralizar ou 
disseminação de hospitais em 
cobertura de cidade: qual 'a 
opiniao do sr. Ministro? 


R. — Já ouvi algumas re- 
ferências ao assunto. 
Pergunto-me qual terá sido 
realmente o critério que levou 
arquitectos e planejadores 
desse complexo a optarem 
por tal sistema. Hoje em dia, 
tendo como base os grandes 
paises com grande potencial 
de realização económica, evi- 
ta-se a construção hospitalar 
na vertical, para adoptarem a 
construção horizontal. Um 
hospital de 25 andares, 


implantação de 


são | so-- 
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suponhamos, cria uma série 
de problemas. Desde a 
eventualidade de falta de 
energia num dos últimos 
andares, onde se localize um 
bloco operatório: grave 

Elevadores que não fun- 
cionem. Casos de ca- 
tástrofes, naturais ou não, em 
que a estrutura do imóvel pre- 
judica qualquer acção de 
salvamento. Quando se faz 
um hospital na horizontal, até 
5 andares, máximo, há na- 
turalmente desperdício de 
espaço, mas assegura-se em 
contrapartida uma série de 
vantagens. Mas, por outro la- 
do, afigura-se-me mais im- 
portante o problema de 
acessos, constante de tráfego 
e outros elementos que de- 
vem ser considerados. 

“No caso do Maria Pia, 
esses aspectos não foram 
previstos, o que terá levado ao 
desencorajamento da con- 
tinuação dos trabalhos. Numa 
idade como nda, E ' 
pequenos 
hospitais polivalentes es- 
palhados pela cidade e na sua 
periferia. Localizados por 
forma a um fácil acesso das 
populações a esses centros 
de saúde. 

Suponhamos as pessoas 
que vivem na Lixeira: Para se 
deslocarem ao Maria Pia, 
tendo em conta a própria 
insuficiência dos transportes 
públicos, teriam que atra- 
vessar mela cidade para. 
chegarem ao Hospital. 
Portanto, os pequenos 
dispensários polivalentes, 
"nos bairros, possibilitariam a 
prestação de “assistência a 
essas populações. Esses 
centros estariam equipados 
para fazer uma selecção, uma 
triagem, transferindo os 
casos de urgência para os 
hospitais centrais e prestando 
a devida assistência aos 
casos de menos gravidade ou 
urgência. Essa as vantagens 
que penso deverem ser en- 
corajadas e para as quais se 
deve inclinar a opção. 


GRANDE ÉXODO 
DE MÉDICOS 


P. — A trise de quadros, 
especialmente de médicos, 
afigura-se preocupante. 


R. -— Como disse no 
princípio da nossa conversa, 
o grande problema mundial 
no dominio da Saúde é a falta 
de médicos. Angola tem a 
sua situação agravada por um 
grande êxodo que tem ocorri- 
do nos últimos tempos. Éxo- 
do provocado, porque um 
grande número de pessoas se 
sentem inseguras. Uns pre- 
ferem abandonar de- 
finitivamente o pais; outros 
pensam numa retirada pro- 
visória. Outros ainda foram 
obrigados a abandonar, 
digamos, por interferência de 
factores políticos. Directores 
e outros médicos que não 


Conclui na 5.º pág. 
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Liberdade lero 


“O GRANDE PROBLEMA MUNDIAL 


NO DOMÍNIO DA SAÚDE 
À FALTA DE MÉDICOS” 


Conclusão da 4.º pág. 


concordavam com uma certa 
linha de conduta de certos 
trabalhadores e funcionários 
dos Serviços de Saúde e 
foram obrigados a abandonar 
através o chamado 
saneamento. Nós garantimos, 
desde já, e referi isso numa 
breve intervenção para o 
programa “Luanda 75”, 
garantimos que os que são 
afectados efectivamente 
bons técnicos e nao pra- 
ticaram crimes contra o povo 
angolano, crimes durante o 
regime colonial, nós não 
vemos inconveniente nenhum 
em readmitir esses indivíduos 
nos Serviços de Saúde de 
Angola, desde que eles nos 
escrevam e nos revelem o seu 
desejo de vir trabalhar e 
contribuir para o engran- 
decimento deste Pais. - 


Temos uma grande falta de 
médicos e, francamente, não 
sei como iremos resolver esse 
grave problema. É facto que 
temos uma Faculdade de Me- 
dicina. Mas a Faculdade 
forma indivíduos a um ritmo 
lento. Mesmo que tivessemos 
quatro ou cinco escolas de 
Medicina, precisávamos de 
pelo menos cinco anos pa 
formar um médico e pelo 
menos mais dois anos de 
função estagiária. 

Uma situação também 
preocupante que nos vai 
forçar, certamente, a recorrer 
à contratação de médicos fora 
de Angola. Pessoal disposto a 
trabalhar para o bem da 


população. 


ASSISTÊNCIA 
AOS REFUGIADOS 


P. — O problema dos re- 
fugiados que regressam ao 
País suscita de imediato 
grandes preocupações à 
administração pública, 
principalmente no que se re- 
fere ao sector da Saúde. 
Como encara o sr. Ministro 
este aspecto em Angola? 


R. — Quando da assinatura 
dos Acordos de Alvor, pre- 
via-se no seu articulado a 
constituição de uma 
comissão paritária mista que 
deveria estudar os meios de 
ajuda para a entrada dos re- 
tugiados. A paritária mista 
quer dizer que seria uma 
comissão composta por 
representações dos três mo- 
vimentos e uma represen- 
tação de Portugal, sendo 
orientada ou supervisada pelo 
Ministério da Saúde. 

Infelizmente, a constituição 
dessa comissão levou um 
certo tempo, e o seu fun- 
cionamento e aplicação exige 
uma dotação orçamental por 
parte do Estado de Angola 
que devia ser posta em prá- 
tica. Esse orçamento foi, 
digamos, posto à disposição 
com certo atraso, e essas 
disposições não são ainda 
operacionais. Emperraram em 
labirintos burocráticos, com 
os quais a situação real não 
se compadece. 


Isto porque para prover à 
assistência de milhares de re- 
fugiados é necessário adquirir 
determinados bens. É 
alimentação, é material de 
alojamento, vestuário, me- 
dicamentos e muitas outras 
coisas. Apesar dos refugiados 


terem começado a regressar 
ao Pais em Janeiro, não 
conseguimosaindadar uma só 
aspirina resultante da dotação 
a que me referi. Não podemos 
comprar um quilo de arroz ou 
meio quilo de açúcar jus- 
tamente porque perdemos 
muito tempo no tal processo 
burocrático. Por parte do 
sector da Saúde, dna 
planejado um certo número de 
dispensários, visando de- 
terminado número de re- 
fugiados. Estamos preocupa- 
dos porque diaramente nos 
chegam ao Ministério 
mensagens alertando-nos 
para a entrada de mais 
famílias, aos milhares, nos 
vários distritos. Todos eles 
pouco mais podem trazer 
consigo do que magras 
economias reunidas nos anos 
de exílio. 

Ainda anteontem . esteve 
comigo o governador do 
Cuando-Cubango, que me 
adiantou a sua preocupação 
de um certo número de 
angolanos vindos da Zâmbia, 
perto de dez mil, e que,na- 
turalmente, estão carecidos 
de auxílio efectivo e imediato. 
Naturalmente que nós 
procuramos acelerar a ob- 
enção sse para 


solicitações. 

Tudo isso leva tempo. Mas 
como se sabe, um número 
elevado de angolanos que foi 
obrigado a abandonar Angola 
durante o tempo colonial e 
durante o conflito armado 
mostrou o desejo de regressar 
assim que o conflito: ter- 
minasse. Assim que essa 
população angolana tomou 
conhecimento da conclusão 
do acordo do Alvor, mostrou 
desejo de regressar às suas 
terras de origem. Tem. chega- 
do do Congo'para Cabinda, do 
Zaire, da Zâmbia. Eles têm 
vindo pelos seus próprios 
meios, despendenda dos pe- 
quenos fundos amealhados 
durante o exílio. Fazem as 
suas próprias .cabanas nas 
zonas onde há o mínimo de 
possibilidades, enquanto nós 
aqui nos limitamos a esperar 
que algo de concreto acon- 
teça nesse campo, para 
assistirmos aos nosso irmãos 


de transporte para fazer 
chegar junto deles os 
alimentos e restantes bens. 
Eles terão necessidade de 
sementes e utensílios 
agrários para poderem iniciar 
o processo da sua auto- 
-sobrevivência. Estas, mais 
ou menos as prioridades. Em 
sete distritos temos neste 
momento uma média de 70 
mil refugiados já entrados no 
Pais. Até agora nenhum deles 
beneficiou de nenhuma ajuda 
por parte do Governo de 
Transição ou do Comissaria- 
do das Nações Unidas. 


O vasto campo da Saúde 
concedia-nos margem para 
mais amplas considerações. 
Muitos outros aspectos 
preocuparao um dos mais 
importantes Ministérios. Ao 
longo do tempo, tentaremos 
manter novos contactos, no 
intuito de quanto possível, 
contribuirmos para ans 
as missões que lhe estã 
afectas. Cumpre-nos registar 
ainda a boa vontade posta 
pelo Ministro Samuel Abriga- 
das ao receber-nos, hora 
adiantada face à sobrecarga 
da sua agenda de trabalho. 


refugiados que muito con- 
tribuiram para alibertação 
deste Pais. 


AJUDA DAS NAÇÕES UNI- 
DAS 


P.— O Sr. Ministro terá 
mantido contactos com as 
comissões da ONU que es- 
tiveram em Angola para tra- 
tarem do problema, ao nível 
da competente comissão, ou 
comissariado? 


R. — Mantivemos duas 
reuniões com ambas as 
comissões que cá estiveram. 
A primeira era uma comissão 
mista composta por 
representantes do Alto 
Comissário das Nações Uni- 
das para os refugiados a 
representantes das Nações 
Unidas para o  desen- 
volvimento. 


. 


Fizemos-lhes ver a acui- 
dade do problema da entrada 
dos refugiados. Fomos visitar 
algumas zonas — Chiloango, 
Nambuangongo, Carmona, S. 
Salvador. Eles verificaram que 
um certo número de 
angolanos já tinham 
regressado. Garantiram que 
exortariam o Alto Comissário 


para que uma ajuda urgente 
fosse activada. Um segundo 
grupo, que acabou de sair de 
Angola há duas semanas, veio 
discutir com os responsáveis 
uma possivel ajuda. Eles, 
numa conferência de Im- 
prensa, disseram que o Alto 
Comissário providenciaria de 
imediato para que 
pudéssemos fazer face ao 
problema com a entrega, de 
um milhão de dólares (vinte e 
cinço mil contos). No en- 


=" 


tanto, isto mostra apenas o 
desejo. 


O dinheiro ainda não 
chegou cá. Encontra-se em 
Genebra, e nós teremos que 
ehviar um planeamento ou 
planificação exacta de como e 
em quê será aplicadasessa 
importância. 


Assim que esse pormenor 
esteja ultimado poderemos, 
certamente, beneficiar dessa 
ajuda para a obtenção dos 
bens necessários à satisfação 
das necessidades. 


Está já estabelecida uma 
escala de prioridades. 
Alimentação, roupas, me- 
dicamentos. Muitos dos re- 
fugiados. Há que obter meios 


O Ministro da Saúde numa das suas visitas de trabalho 


aa 


Es 
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“Fomos os primeiros 
a consciencializar 
o Povo Angolano” 


De Luanda partiu uma 
delegação chefiada pelo 
director político da Frente 
Nacional de Libertação de 
Angola, irmão Afonso Milton, 
com destino a Santo António 
do Zaire com escala pelo 
Ambriz a fim de lã presidir a 
um — encontro popular. 
Seguiu-se depois para o 
Ambrizete onde a delegação 
passou a noite de sábado para 
domingo, com o propósito de 
conversar com a população 
daquela vila. 

Era domingo. O dia parecia, 
já aos primeiros raios de sol, 
ser alegre, com o céu límpido. 
O sol lançava entre as árvores 
e as janelas os seus raios 
caniculares despertando os 
habitantes do Ambrizete para 
se dirigirem ao sítio previsto 
para o encontro popular; 
centenas de militantes de 
perto e de longe vinham 
cantando e lançavam 
“slogans” alusivos ao Mo- 


vimento exaltarído a revolução” 
de 15 de Março e o seu guia 
incontestado, o irmão presi- 
dente Holden Roberto. Todos 
palmas, 


batiam cantava 


tico O irmão Afonso Milton. A 
entrada no local do encontro 
foi aclamada: fortemente e 
acompanhada de palavras de 
exaltação : o irmao Holden 
Roberto “oyée”, Milton 
“oyêe”, delegação de Luanda 
“oyêe”. Um grupo de anima- 
dores exposto no centro exi- 
bia danças com o ritmo de 
violas e batuques. Depois de 
ter sido cantado o hino re- 
volucionário “Angolanos 
avante ...”, fez-se a 
apresentação do irmão Milton 
e toda .a delegação. Muitos 
oradores foram escutados na- 
quele momento. Finalmente 
usou da palavra o irmão 
Afonso Milton que se dirigiu à 
população nos seguintes 
termos : 

“Caros irmaos, militantes 
da .FNLA de Ambrizete — Em 
nome da revolução saúdo- 
-VOS. 

irmãos de Ambrizete, vocês 
sabem o longo sofrimento 
que tivemos durante os 
quinhentos anos que o 
fascismo e o colonialismo 
português nos infligiu. Se não 
nos tivessemos revoltado, até 
agora continuariamos na 
escravidão. Por causa da 
nossa coragem e de- 
terminação mostramos ao 
mundo .inteiro que queremos 
a liberdade. Quando lutá- 
vamos, muitos estavam a 
julgar que nós brincávamos. 
Mas hoje tudo está claro: a 


prova da nossa maturidade 
desde que jurâmos em 15 de 
Março de 1961 que já não po- 
diamos continuar -com a 
escravatura. Como vocês sa- 
bem para atingirmos o 11 de 
Novembro, ainda vamos atra- 
vessar vários períodos dificeis 
entre outros o das elei- 
ções. Nesse momento ha- 
vemos de escolher o presi- 
dente que virãa ser o chefe da 
Nação Angolana, quer dizer 
aquele que vai dirigir o nosso 
Pais. Qual o Movimento que 


vocês querem que dirija esta 


grande Angola! (o povo : é a 
FNLA!). 


«n000 POLQUÊN (O, POVO, : PORQUE, 


foi ela que começou a luta!). 
Vocês sabem muito bem 


qual foi o Movimento que, 


começou a luta e só ele é 
capaz de dirigir o nosso Pais. 
Mas vocês devem estar 
atentos e vigilantes, porque 
toda a gente quer agora fazer 
a revolução para impedir a boa 
marcha revolucionária. Todos 
sabem que a UPA é que 
começou com a gerra em toda 
a África dita portuguesa ou 
seja na Guiné-Bissau, em Mo- 
cambique... e mesmo em 
Angola ela foi a primeira. 
Agora que consideramos o 
glorioso dia de 15 de Março, 
alguns consideram uma 
outra, esta de 4 de Fevereiro. 
O povo não conhece esta da- 
ta. Em todo o território 
angolano conhecemos como 
já sabem, a data de 15 de 
Março. Sede vigilantes. Já 
não queremos mentiras. A 
brincadeira passou. Agora 
queremos coisas sérias. 
Fomos nós que fizemos a 
luta. Mataram “os nossos 
irmãos nas matas, sofrendo 
todas as intempéries. 
'omamos as armas e não 


recisámos do conoclhos de 


; nicia 
sentimos que a coisa mais mã 
é o colonialismo e tivemos 
que fazer face ao inimigo 
durante 14 anos. E não nos 
cansâmos. Tivemos que 
deixar esta Angola e ir para o 
estrangeiro porque não po- 
diamos estar junto com o 


inimigo. Quando [o] 
colonialismo pediu para 
suspendermos as hos- 


tilidades 
encontrou-nos em Kinshasa a 
fim de discutirmos sobre este 
problema. E chegâmos a 
suspendê-las. Agora 
tomamos as nossas res- 
ponsabilidades. O enganador 
será detestado e lançado fora 
do território. Durante o tempo 
em que lutâmos não apareceu 
ninguém que nos ajudasse. 
Hoje aparece o poder popular. 
Este poder popular é só para 
descoordenar as ideias 
comuns que existem já no 
nosso meio. Nunca existiu na 
história da humanidade um 
pais sem governo nem chefe. 
Mesmo no céu hã Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espirito 


Santo. E nem os anjos tem o 
mesmo poder. Jã nas vês- 
peras da nossa independência 
querem impor-nos o poder 
popular". O Governo de 
Transição foi formado pelos 
três Movimentos de Li- 
bertação e o Governo Por- 
tuguês 

Neste caso, encontram-se 
todos os representantes do 
nosso Povo. Por causa do po- 
der popular, não podemos 
abandonar os nossos irmaos, 
filhos autênticos desta 
Angola que lutaram connosco 
durante 14 anos. Isso é só 
para pôr um obstáculo diante 
de nós. Sejamos vigilantes 
Nós na ENLA seguimos ras 
duas - palavras que não 
cessamos de repetir Li- 
BERDADE E-TERRA. Nao 
queremos sair da escravidao 
dum patrao para o substituir 
por um outro. Que seja russo, 
francês, americano ou outro, 
que trate: das coisas da sua 
terra, e nós também tratamos 


chamâámo-lo e. 
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-Misse em Sazaire 
O irmão Afonso Milton 


IRMÃO AFONSO MILTON 


zes de fazer tudo no nosso 
Pais. 


O QUE SE EXALTA SER RE- 
VOLUCIONÁRIO DEVE FA- 


- ZER À REVOLUÇÃO 


Não podemos ver os outros 
a trabalhar e dobrar um pé so- 
bre o outro para depois dizer: 
Ah! Aquele estã sendo morto, 
esbofeteado, maltratado. 
Não. O revolucionário é 
aquele que faz a revolução. 
Tal como nós. Pegamos nas 
armas não para lutar contra o 
português; mas a nossa luta 
dirigiu-se contra o regime 
colonial português. Como é 
nosso conhecimento a UPA 
desde a sua fundação em 1954 
nunca foi tribalista nem se- 
quer racista ou sanguinária. 
Muitos nos desprezaram e 
fomos desacreditados. Mas 
hoje mostramos ao mundo 
inteiro que aquela UPA 
desprezada, desacreditada, 
nunca foi contra alguém. Mas 


opusemo-nos, como já o 
disse, ao governo colonial 
português, 


; Por isso pedimos a todos os 
irmaos de todas as etnias que 
contem connosco, porque só 
desta maneira podemos 
encontrar uma salvação no 
seio do nosso povo. Sem 
distinção de etnias; a etnia 
branca, mestiça e negra. Nós 
todos somos angolanos. A 
objectividade, não queremos 
enganar ninguém: esta é à 
nossa linha de conduta 

Depois do encontro popular 
em Ambrizete o Director poli- 
tico partiu para S. Antônio do 
Zaire, onde passou a noite de 
domingo para segunda e lá 
presidiu ao espectacular 
encontro popular. 


das nossas. Nós somos capas. Grandioso “e” espectacular 


do nosso povo. Nao 
queremos derrubar o 
colonialismo para o substituir 
por outro que farã o mesmo 
ou pior que o primeiro. Di- 
zemos não! 

Jã não queremos estar de- 
baixo de um estrangeiro. Nós 
mesmos somos capazes. 

Todos sabemos que a 
independência será proclama- 
da em 11 de Novembro. 
Somos todos filhos de 
Angola. Entao por que serã 
que aparecem certos 
senhores querendo pôr de la- 
decos nossos filhos que estão 
no Governo de Transição? 
Com o Poder Popular não se 
resolve nada, pois o nosso 
Governo de Transição a quem 
tanto damos louvores é 
susceptivel de fazer tudo. Pe- 
ço pois a toda a população 
para vedobrar a vigilância. Hã 
muitos falsos profetas. 
Estejai atentos. 

Peço a todos os irmãos de 
etnia branca que aqui vivem 
connosco, para escolherem o 
partido a que desejam aderir. 
Pela nossa parte, na FNLA, as 
portas estao sempre abertas 
O que chegar junto de nós e 
seguir a nossa linha traçada, 
esta connosco, É um filho 
desta grande Angola, tendo 
os mesmos direitos que nós 

Nós não temos inimizades 
com ninguém quer seja 
branco ou negro pois é 
sempre um angolano e nos 
que fizemos a luta estamos 
“prontos a proteger todos os 
filhos legitimos deste Pais 


Nós sabemos porque é que 
segurâmos em armas; e 
desde que a FNLA suspendeu 
as hostilidades nunca houve 
sequer um tiro na parte do 


“nosso-Movimento.-Mas, não» 


faltaram provocações. As pro- 
vocações só servem para 
desfazer a ligação que já 
existe no seio do nosso Povo. 
Mas se eles nos impuserem a 
guerra nós a faremos com to- 
da a energid. Mas nós não 
queremos que o Povo que já 
tanto sofreu retome as 
mesmas condições. Já não 
queremos lutar. Trabalhamos 
para a dignidade, a liberdade 
do nosso Povo. Agora 
preparamos as eleições para 
escolhermos o militante que 
tomará a direcção do nosso 
Povo. Devemos escolher a 
FNLA dirigida pelo primeiro 
militante o irmão Holden Ro- 
berto. Caros irmãos, como é 
foi o encontro popular em S. 
Antônio do Zaire presidido 
pelo irmão Afonso Milton, 
Director Político da FNLA. 
Ninguém se admirou por ter 
aparecido uma população tão 
intensa de militantes da 
FNLA. Esta população que 
surgia em todos cantos da ci- 
dade uns vestidos de panos 
com imagens do presidente 
Holden Roberto e escrituras 
de “slogans” do partido, 
cantavam, batiam palmas 
- dando a natureza 

um aspecto de festa Nacional 
O meio do pátio do Clube 
de S. Antônio do Zaire, onde 
teve lugar este encontro 
popular, foi reservado para 
um grupo de animadores que 
ornamentaram este encontro, 
que cantavam e executavam 


- danças folclóricas exaltando a 


revolução de 15 de Março 
desencadeada pela. gloriosa 
UPA em 1961. 


A população vinha de vez 
em quando mais intensa de 
tal maneira que já não havia 
lugar para tanta gente. Assim 
os jovens trepavam sobre as 
arvores onde assobiavam 


aplaudiam — alegremente, 
deixando assim os lugares 
aos velhos. 


O povo de S.. António do 
Zaire, mostrou neste encontro 
popular a sua participação 
que teve durante os 14 anos 
de luta armada sob a direcção 
da FNLA. 


Depois de ter escutado as 
palavras de muitos oradores, 
o irmão Milton dirigiu-se à 
população nos seguintes 
termos: 

“Caros irmãos de S. António 
do Zaire, saúdo-vos em nome 


do nosso primeiro militante o 
irmão presidente Holden Ro- 
berto 

Irmaos, é cor grande 
alegria que nos encontramos 
aqui neste momento. Vós que 


ficastes aqui e nós que nos 
refugiamos no extetior do 
País. Isto foi graças à vossa 
coragem e determinação que 
segurastes a luta para termos 
acesso a este lugar. E 
Jê n nos contar tudo o 
que viir durante 500 anos 


de escravidao nas mãos do 
colonialismo português. 
Desde 15 de Março que 
pegamos. nas “armas para 
combatê-lo. Determinamos 


que já não seremos escravos 
de ninguém, juramos ser li- 
vres para sempre. Foi esta a 
iniciativa da UPA a que 
chamamos hoje FNLA.- 


- Conclui na'7: pag. 
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Gomício a Santo António do Zaire 


Conclusão da 6.º pat. 


O QUE É REVOLUCIONARIO 
DEVE FAZER A REVOLUÇÃO 


Falo como vós que per- 
manecestes 14 anos.nas ma- 
tas. Nao são estes que es- 
tiveram perto do inimigo que 
pretendem ser mais - re- 
volucionaários. Eles chamam 
pessoas de fora para os 
ajudarem depois apoderam-se 
do vosso conhecimento, a 
FNLA não é um movimento 
oportunista e ela não deseja 
no seu seio oportunistas. A 
nossa linha de conduta, foi 
sempre a mesma: desde o 
começo, nunca mudou e 
nunca e nunca mudará. Razão 
pela qual, pedimos a todos os 
irmãos de S. Antônio de Zaire 
de todas as etnias para 
seguirem as palavras de 
ordem do Guia HOLDEN RO- 
BERTO. 

Ainda hã tempo para que 
cada um possa definir-se, se 
quer ser angolano ou por- 
tuguês; isto é, da sua livre 
vontade. O que nós não 
queremos ê& o oportunismo. 
Porque a atitude ou com- 


portamento dum só individuo 
não pode aniquilar o trabalho 
de todo um Movimento. Se 
nao houve muitos irmãos de 
etnia branca neste encontro 
popular é por causa talvez, de 
terem receio. Mas para nós a 
nossa linha de conduta nunca 
mudou. Nao somos racistas e 
nem o seremos, porque o 
racismo e tribalismo são dois 
inimigos da Patria. 

Muitos desses irmaos (de 
etnia branca) dizem que não 
podem apoiar a UPA porque 
depois da independência a 
UPA vai deitar todos ao mar; 
mas desde a nossa chegada a 
este território, nenhum destes 
irmãos veio queixar-se. Por 
isso, pedimos a todos os 
irmãos que a partir deste 
momento, devem definir-se. É 
importante. 


Se é da FNLA, muito 
obrigado. Sê é de um outro 
Movimento, & sempre a 


mesma coisa. Nós não 
queremos obrigar as pessoas 
a aderir ao nosso Movimento. 
Nós somos um Movimento 
democrático. Nós queremos 
colaborar com todos os ir- 


get 


Unberade pera 


maos rinos gesta Angola. 
Nao somos oportunistas. 

A FNLA foi o primeiro Mo- 
vimento que iniciou a luta 
armada. A FNLA foi o Mo- 
vimento que criou, que 
concebeu a luta armada para a 
Libertação de Angola 

Fomos os primeiros, 
segundo a nossa consciência, 
que conseguimos | cons- 
ciencializar o povo angolano, 
que seguiu OS nossos passos 
na Revolução. Todos nós 
estamos contentes pelo facto 
de termos a independência 
dentro em breve e isso devido 
à luta ter sido iniciada pela 
UPA hoje FNLA, razão” pela 
qual a FNLA inspira a ordem, 
a organização e a cons- 
ciencia Fizemos tudo isto 
durante os 14 anos de luta. 
Mostrâmos ao mundo inteiro 
que fizemos a luta e da 
mesma maneira vamos provar 
que somos também capazes 
de fazer a paz. 

Nós queremos a expansão 
da vida social e cultural do 
nosso povo, por isso a guerra 
para nós não significa nada. O 
que nós queremos é a Paz, e é 
dentro desta paz que 


conseguiremos desenvolver o 
nosso País. É esta a palavra 
de ordem. O que queremos é a 
revolução dentro do País; na 
ordem, na disciplina, na 
consciência e no trabalho. 


Queremos todos os irmãos 
de todas as etnias. Um 
membro não pode constituir 
um Movimento. Tereis de ter 
confiança no trabalho e no 
Movimento a que aderistes 


Muitos dos nossos irmão 
ja nao querem trabalhar nas 
suas empresas respectivas 
porque querem ser mais li- 
vres, mas para nós o traba! 

é muito importante. A 
dependência não sig 
desordem, preguiça, mas sim 
trabalho, consciência e 
desenvolvimento. Não 
queremos que haja greves 
selvagens como já têm 
acontecido noutras partes. 
isso não pode fazer avançar a 
nossa revolução, pelo con- 
trário, atrasa o desen- 
volvimento económico e 
social do nosso Povo. Pe- 
dimos a todos os militantes 
da FNLA para não seguirem 


estes passos que são 
inimigos da nossa Pátria. 


Nós lutâmos durante 14 
anos para conquistarmos a 
nossa Liberdade na Paz,' na 
ordem, na consciência e na 
disciplina. É desta maneira 
que vamos preparar a n ssa 


independência prevista para 
11 de Novembro 

Queremos militantes tra- 
balhadores para o desen- 


volvimento do nosso Povo” 


Depois do comício a 
Delegação de Luanda visitou a 

nta do Padrão na em- 
bocadura do rio Zaire. O tra- 
jecto, de barco, de ida e volta, 
durou 60 minutos, tendo feito 
15 minutos na Ponta do Pa- 
drãao (Padrão de S. Jorge 
implantado por Diogo Cão em 
1482, cujo original foi levado 
para Lisboa). Aqui vemos o 


f 


farol do Padrão sobre a 
imagem. 
TUMBAyg JOSE NZOM- 


BO-KENGE 


f 


Durante 15 horãs o Luso 
esteve debaixo de fogo. O 
absurdo da guerra levado 
ultimas consequencias 


limite 


jesencadeou um 


maciço so 
Numa proporção de ql 


para um fo 


armadas do 


MPLA, entrincheiradas em 
t 


m 
vagãos do CFB, dis- 
paravam sobre uma força 
da FNLA postada no jardim 
fronteiro à linha do 
Caminho de Ferro. Por falta 
de destreza no manejo das 
armas, ou por outra 


Dis sa = mar. 
QUuaquel teme, US were 


teiros passavam por alio, 


indo cair em plena cidade. 
Do centro desta partiam, 
igualmente rajadas de me- 
re jora, disparadas por 
m tantes do MPLA, 
lguns dos quais civis. 

Ê inças nao sairam 
da ascola Nos es- 
tabelecimentos os em- 

> mantiveram-se 


toda a noite refugiados nos 
locais de trabalho, sem po- 
derem sé Angústia terri- 
vel a de pais que des- 
conheciam a sorte dos' 
filhos. Esp sem saber 


dos maridos, enquanto o 
átrio da entrada do banco 


do Hospital se trans- 
formava um mar de 
sangue. 

Para alêm da cidade, em 


dois dos quartéis ocupados 
pelo MPLA e pela FNLA 
derimiam-se forças. Mas 
enquanto entre militares a 


guerra & verosímil, na ci- 


dade torna-se um pesadeio 


REPORTAGEM 


medonho para os civis, 
indefesos colocados entre 
dois fogos e sem possi- 
bilidade de fuga..Um moço 
estofador foi mortalmente 
atingido no quintal da sua 
casa, à vista do irmão, feri- 
do também quando o 


ui-tevantar do solo, 


Terei 
Piero as 


onde jazia. Um garoto de 
três anos foi varrido a ra- 
jadas de metralhadora 
porque corria estarrecido 
ante o barulho da fuzilaria. 

Num aquartelamento da 
FNLA elementos recen- 
temente integrados (facção 
Chipenda) estavam placi- 
damente na formatura 
quando caiu um obus. 
Quatro mortos 

Noutro aquartelamento 
da FNLA, fronteiro ao 
Caminho de Ferro, um 
soldado tombava . quando 
pela segunda vez subia ao 
topo do edifício. 


ARMADILHA PARA UM 
HOMEM SÓ 


O Delegado da FNLA no 


Luso descreve os acon-. 


tecimentos sem paixão. 
Surpreendentemente calmo 


Matias 
TAMBÉM NC 


ferro) 


O LUSO 


A VIOLÊNCIA 
MORA NO LESTE 


A violência mora no Leste. Ela esta- 
va latente desde há uns dias. Terá 
decerto surpreendido muito boa gente, 
mas não toda. Podia era ter sur- 
preendido menos ainda; podia até — 
sabe-se lá! -—- ter-se evitado o 
derramamento de sangue que enlutou 
O Lúso:="s 

A política do avestruz conduz a estas 
situações. Calar um assunto não 
implica que ele não aconteça, nem se- 
quer que não venha a ser adulterad 
distorcido. ampliado. especulado e 
aproveitado. Então quando se trata de 
casos de violência, em que morre 
gente o silêncio apresenta-se como 
cumplicidade. Quem deseja cola- 
borar nos acontecimentos do 
Leste e depois assumir as res- 
ponsabilidades? 

No ferro, meus senhores, malha-se 
quando está quente. O jornalista que 
descreve actos de violência não pode 
ser culpado do que aconteceu. 

Os três Movimentos são efec- 

tivamente os legítimos representantes 
do povo angolano. Mas o jornalista faz 
parte do povo. Não representa: é! O 
processo de descolonização não pode 
ser afectado pelo facto do jornalista 
denunciar que morreu gente devido a 
actos traiçoeiros e criminosos. Poderá, 
isso sim, ser prejudicado pelos actos 
em si. 
"O Governo não dispõe de força 
executiva. Sabe-se. Foi afirmado por 
membros do próprio Governo. O Go- 
verno reúne com membros do Governo 
de Lisboa, reúne com representantes 
dos Movimentos, Teúne entre si. Firma 
acordos, faz apelos, legisla! Que 
resulta disso tudo? Quem quer furar 
os acordos. Os apelos caem em ore- 
lhas moucas. Apenas pelos vistos, os 
jornais se submetem às deliberações 
de não escrever sobre este ou aquele 
assunto. Mesmo que essa política 
sirva um em prejuizo de outros dois! 
Fica-se com a convicção — talvez 
precipitada — de que a Comissão 
Nacional de Defesa se defende dos 
jornais em lugar de defender o povo 
deste Pais. R 

O que se passa no Leste de Angola é 
demasiado grave para que permaneça 
na ignorância da massa do povo. Não 
queremos pactuar com processos vis. 
O que se passou no Luso não é um 
acto deguerra— é um crime de guerra. 


:“:. (Qs acontecimentos no Luso foram silenciados em nome do interésse de acordos bem 


intenaionados. Mas os acordos foram furados, como tem sido frequente de cada vez que se 
julga conveniente responsabilizar a FNLA. j 
Também no Luso o ataque traiçoeiro de que foram vitimas os nossos militares e sol- 
dados do ELNA foi desesperadamente escondido da opinião pública. Levado ao 
conhecimento do povo como meros incidentes, na realidade tiveram a repercussão que se 
adivinha da objectividade das fotos 


O delegado da nossa delega- 
ção no Luso, que foi alvo de 
dois cobardes atentados 


quase nos deixa a sensação 
de explicar factos "que 
ocorreram com outras 
pessoas. E 

O fogo, alias, começou 
sobre ele. Desde hã dias 
que se amontoavam de- 


talhes preocupantes. In- 
formações de que na área 
do Cazombo se haviam 
estabelecido postos de 
“controle” do MPLA que 
impediam a passagem a 
comerciantes. Procura- 
va-se desse modo sitiar 
as populações ali es- 
tabelecidas e afectas à 
FNLA. Fazê-las capitular 
pela fome. 


Suspeita fora também 
uma emboscada preparada 
por elementos armados do 
MPLA, mas na qual caiu 
inadvertidamente uma pa- 
trulha da UNITA. Suspeita 
justamente porque ao 
aperceber-se sobre quem 
estavam a disparar terem 
suspendido o fogo e-for- 
necido uma explicação 
pueril. : 


Disposto a ir apurar todos 
estes factos, o delegado da 
FNLA no Luso preparou 
uma saída com um -“grupo 
armado. Sozinho, e a pé, 
percorreu a cidade, en- 
comendando mantimentos 
g outros gêneros em alguns 
estabelecimentos e 


dirigiu-se à Delegação da 


UNITA. A entrada desta foi - 


alvejado. Começa o ataque. 
Recusando o convite: para 
permanecer na Delegação 
da UNITA, o delegado da 
FNLA procurou chegar ao 
seu bureau. Voltou a ser 
alvejado, sem ser atingido. 


Um oficial do Exército 
Português procurou es- 
coltá-lo mas ante a intensa 
fuzilaria que disparavam 
sobre eles, desistiu, 


procurando dissuadir o» 


chefe da Delegação da 
FNLA a prosseguir. Este 
manteve a sua decisão e, 


RA 


conseguiu chegar a casa. - 


Tomou as providências * 
necessárias para gararfir a — 


segurança dos familiares-e, 
ainda a pê e sob fogo, 
chegou, finalmente à 
Delegação, onde se mante- 
ve atê à-manha do dia 
seguinte. - = 
A FNLA teve cinco 
baixas. O MPLA não 
confirmou qualquer baixa, 
mas -os factos levam a 
pressupor ter havido 
algumas. — 


Conclui na 10.º pág. . 
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E E 


ia 
Sul 


“Este hotel é reaccionário” 


Conclusão da 9.º pág. 


CiviS COM ARMAS DE 
GUERRA 


Uma pensa 
centro da cidade foi al- 
vejada com rajadas de me- 
tralhadora Na cozinha 
amontoavam-se mulheres e 
crianças, buscando re- 
fúgio. Ninguém armado. O 
proprietário do es- 
tabelecimento hoteleiro 
procurou, no dia seguinte, 
um responsável pelo 
MPLA. Em resposta ouviu: 
“isso havemos de ver. Foi 
daqui que dispararam sobre 
os nossos militantes”. 
Outro foi mais longe e 
deixou perceber melhor as 
razões da-crueldade: “Este 
hotel é reaccionário. Dá 
guarida a gajos da UNITA e 
da FNLA!” 

Num pátio ali perto uma 
funcionária dos CTT exibia 
uma metralhadora e chegou 
mesmo a dispará-la. 

A guarnição de um 
quartel do MPLA viu-se 


em pleno 


forçada a abandoná-lo, 
sendo este ocupado por 
forças da FNLA. Seria 
devolvido no dia seguinte. 
Apenas as três bandeiras 
ficaram na posse dos 
ocupantes para recordação. 


QUE SE 
LESTE? 


PREPARA NO 


Também em Henrique de 
Carvalho a situaçao se 
apresenta tensa. Forças do 
MPLA tomaram de assalto 
as instalações da OPVDCA, 
saqueando armas e via- 
turas. Ocuparam as ins- 
talações. Parte das armas 
foram destribuídas pela 
população civil. A partir 
desse momento come- 
çaram as manobras de pro- 
vocação. Indivíduos ar- 
mados começaram a per- 
correr as ruas da cidade e a 
intimidar as populações do 
subúrbio. As notícias 
alarmantes dos acon- 
tecimentos no Luso jun- 
tava-se a preocupação da 
insegurança instaurada na 
Lunda. Elementos do 

add " 


Podem também perguntar ao povo quem era Manuel Joaquim Teixeira Vieira, estofador de 
profissão. Era amigo de muita gente; animava as festas de sábado nos subúrbios, onde to- 
dos o conheciam e estimavam. Morreu no quintal da sua casa, à vista do irmão — também 
este atingido por rajadas de metralhadora. Uma granada de morteiro. Nada mais do que 
isso. O luto numa familia. Só 
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Liberdaie aba 


Missão transformada em quartel 


MPLA solicitaram ao padre 
da missão as casas de- 
volutas. Concedidas, foram, 
de imediato ocupadas, 
assim como o edifício da 
missão. Quando o padre 
quis entrar foi impedido de 
o fazer. Nascia assim mais 
um quartel. 

Entretanto constatava-se 
que os catangueses quase 
todos haviam já sido remo- 
vidos do local onde o Go- 
verno os instalara e já se 
encontravam armados. Do 
novo ponto para onde os 
dirigiram começaram a sair 
trajando à civil. Existem 
indícios seguros de que 
estão a engrossar as 
fileiras do exércita de outro 
Movimento e não é dificil 
imaginar qual se trata... 

Na: manhã de quar- 
ta-feira, núma das ruas de 
Henrique de Carvalho, um 
agente da PSP deteve um 
garoto de 14 anos, portador 


sa 


de uma arma de guerra. 
Tinha uma bala na câmara! 

Desde a véspera que os 
moradores das areas 
ocupadas pelo MPLA 
procuravam outro local 
para se instalarem. Muitos 
recorrerem à FNLA para os 
ajudar. 

Uma parturiente necessi- 
tava de ser urgentemente 
transferida .para a Ma- 
ternidade do Luso, bem 
como outra doente que era 
premente operar. Tanto o 
motorista da ambulância 
como as enfermeiras se 


recusaram a efectuar a 


viagem, alegando perigo. 
Um funcionário dos Ser- 
viços de Saúde pron- 
tificou-se a acompanhar as 
doentes. O problema do 
motorista solucionou-se 
recorrendo à FNLA, 

No trajecto foram iin- 
terpelados por um posto de 
“controle” do MPLA, noite 


Conclui na 12.º pág. 


NO CALOR DA LUTA 


Entre os sitiados no jardim 
fronteiro ao CFB sobressaia a sereni- 
dade do comandante Bengo. Manteve 
sempre os seus homens sob controle. 
Doseou as munições e contou com o 
auxílio providencial da chuva que 
desabou sobre o Luso justamente 
quando as munições estavam pra- 
ticamente acabadas. 

"Mas antes 
cigarros. 

O comandante 
homens que ia comprar cigarros. 
Tentaram estes. dissuadi-lo, mas o 
intrépido combatente meteu-se no jeep 
sob tiroteio intenso arrancou até ao 
centro da cidade 

Pouco depois regressava com 
vários pacotes de tabaco. Es doido, 
disse-lhe o mais directo colaborador 
O comandante riu-se. “Ainda comi 
uma sandes. Estava com uma destas 
fomes...' 


haviam - acabado os 


preveniu os 


Tal como acontecera em Luanda, 
também no Luso os militares por- 
tugueses se mantiveram fora dos 
acontecimentos. Mas, desta feita, 
ninguém da FNLA acusa as autori- 
dades portuguesas de não in- 
terferência, antes pelo contrário. Com 
efeito, entre os elementos da Delega- 
ção da FNIA subsiste a convicção de 
que alguns jovens oficiais portugueses 
terão contribuido de algum modo para 
o desencadeamento dos acon- 
tecimenios. Especialmente o nome do 


UM OFICIAL PORTUGUÊS 
SUSPEITO DE COLABORACIONISMO 


major Mano Soares é muito citado 
como tendo excessivas ligações coma 
delegação do MPLA, comungando, ao 
que parece, na linha ideológica que de- 
fine aquele Movimento. 


Mesmo considerando como 


possivel a inconsistência da suspeita 
somos de parecer que nada se perderia 
em transferir aquele oficial, dando-lhe 
por terminada a comissão de serviço 
em Angola, onde a sua actuação não 
é aceite com agrado, mesmo entre um 
sector da população civil. 
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Intimidação no Cazombo 


cerrada. Apesar dos in- 
cidentes no Luso terem 
cessado nessa manhã, os 
“vigilantes” nada sabiam 
do curso dos acon- 
tecimentos. Recusaram 
passagem à ambulância, 
indo a ponto de ameaçar 
disparar sobre os pneus da 
viatura. Um garoto, que 
carregava com visivel di- 
ficuldade uma basuka, teve 
melhor discernimento e foi 
dizendo: “As"mulheres 
estão doentes, deixem 
passar”. Por sua vez 0 chefe 
do pequeno grupo armado 
quis saber se o carro era do 
Governo dos brancos ou do 
Governo dos “camaradas”! 


GAGO COUTINHO A CHA- 
VE DO CONFLITO? 


Têm sido assinalados 
nos últimos dias vários 
camions vindos da Zâmbia 
e que se supõe trans- 
portarem armas destinadas 
ao MPLA. Com o quartel de 
Ninda ocupado pelos 
homens de Daniel 
Chipenda, agora integrados 


na FNLA Gago “Coutinho 
torna-se ponto de 
passagem extremamente 
importante para trans- 
portes vindos da Zâmbia. O 
MPLA já procurou instalar 
ali uma base, mas as 
populações mostraram-se 
renitentes e pouco acolhe- 
doras. Dai a razão de ser da 
intimidação exercida sobre 
a área do Cazombo. 


A vista dos preparativos 
da formação duma coluna 
destinada obviamente a 
desobstruir a passagem 
pode ter-se gerado o clima 
que desencadeou a onda de 
violência, no próprio dia em 
que os estados-maiores 
dos três exércitos de li- 
bertação assumiam o 
compromisso solene de 
suspender todas as hos- 
tilidades. Desta feita, no 
Luso, ninguém tem dúvidas 
sobre quem atacou quem. 


Fica apenas por entender 
a razão se ser da utilidade 
da assinatura de acordo de 
paz com quantos não 
encontram soluções poli- 
ticas para solucionar os 
seus problemas... 
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ã, noé vive e ira 
maioria esmagadora 
ja população. Justamente a 
que mais carências sente e 
mai dificuldades enfrenta. 
As Delegações distritais e 
subdelegações regionais da 
FNLA desenvolvem um ad- 
mirável trabalho em favor do 
Povo angolano. Dizemos tra- 
balho porque efectivamente o 
que se faz vai bem além de 
comícios de esclarecimento 
ou de mentalização politica. A 
FNLA nao vai ao campo 
prometer o Céu. Pela palavra 
exorta o Povo ao trabalho; 
pela palavra lhe ensina o que é 
a liberdade, a independência e 
como podem e devem ser 
utilizadas. Juntamente com 
as palavras surgem as reali- 
zações práticas. O povo 
escuta palavras de paz e vê 
depois surgir postos médicos 
e de enfermagem, depar- 
tamentos sociais e cola- 
boraçao activa em todos os 
aspectos. Em vez do ódio que 
lhe procuram incutir, a troco 
de promessas irreais, o Povo 
observa como a FNLA paci- 
fica: 


Encontramod em Kinshasa O 
irmão Manuel Faria, Delegado 
da FNLA em Dalatando. 
Deslocação de rotina. Fre- 
quentemente os delegados do 
nosso Movimento espalhados 
'por Angola avistam-se com o 
irmão Presidente Holden Ro- 
berto. Mas este encontro 
possibilitou um breve diálogo 
com o irmão Faria e in- 
dicou-nos que os trágicos 
acontecimentos de Luanda 


Foto obtida quando da inauguração da Delegação em Dalatando. Da esquerda para a direita: 


Em todo o Cuanza Norte 
— diz-nos — a situação 
manteve-se calma As 
populações sentem-se em 
segurança com a presença 
dos soldados do ELNA... 

— Mas não houve recen- 
temente incidentes em Dala- 
tando? 

— Houve, sim — admite. 
Mas isso foi logo no principio 
da nossa instalaçao em Dala- 
tando. Nessa altura a Delega- 
ção apenas dispunha de dois 
soldados de- guarda ao 
bureau O que se passou foi o 
seguinte: no dia 8 de Fe- 
vereiro um condutor duma 
viatura atropelou uma criança. 
Juntou-se uma multidão irada 
que logo procurou linchar o 
condutor. Este conseguiu 
fugir e foi entregar-se à nossa, 
Delegação. Pouco depois a 
multidao concentrou-se 
diante da nossa Delegação e 
exigia que lhe entregassemos 
o preso. Elementos do MPLA 
comandavam a manifestação 
desordeira, entoando palavras 
de ordem do seu Movimento. 
Passáâmos um mau bocado, 
confesso. Mas conseguiu-se 
aguentar e acabâmos por 
entregar o homem às autori- 
dades constituídas. Depois 
disso, com a chegada dos 
nossos soldados do ELNA os 
provocadores acharam melhor 
deixar de se meterem con- 
nosco... 


A 
— "E a vossa actividade em 


que consiste? 

— A normal. Es- 
tabelecemos diálogo com as 
populações, criâmos 
departamentos de saúde e 


LiberdadeR erra 


je dispor 
ico hospital juer junto de 
todas E 
Confesso que as aderências 
ao nosso Movimento têm sido 
em massa, bastante mais 
significativas do que eu 
próprio esperaria. Quanto à 
comunidade branca o melhor 
é, quem quiser, ir a todo o 
Cuanza Norte, a minha área, e 
perguntar quantos brancos lá 
estariam se não fosse a 
FNLA... O Povo que diga! No 
capitulo de realizações 
estamos ainda a prepa- 
rar campos agrícolas, se- 
gundo normas estudadas 
pelo nosso Departamento 
especializado. Esperamos 
obter resultados es- 
pectaculares.' 


s subdelegs 
as subdeleg 


Moço simples, este irmão 


Faria. Para ele tudo se node 
resolver em paz. E nem foi ele 
que nos relevou os atentados 
já perpetrados contra ele. Foi 
um dos seus colaboradores 
que nos desvendou esses 
casos, descrevendo um dos 
mais ousados quando cer- 
caram o hotel no Dondo, onde 
o nosso Delegado pernoitara. 
Para sair, teve de abrir 
caminho a 4iro. 

— Ora! — confirma a rir —, 
foi só para fazer barulho. Os 
miudos não têm preparação 
para estas coisas e desataram 
a fugir logo que disparei... 

— Mas em Luanda os 
“miúdos” não fugiram, pois 
nao? 

— Nao, irmao! Ai quem 
fugiu fui eu. Vinha duma 
reuniao onde se tratara de 
assuntos relacionados com a 
organização feminina do 


tres irmas.vLe Subil giant 


Pao de Açúcar, atacaram-no 
com rajadas de metralhadora 
O soldado que vinha a meu la- 
do foi atingido, ficando gra- 


vemente ferido. Tombou so 
bre mim o que me fez perder o 
controle do carro. Este, 
desgovernado, foi embater no 
passeio defronte da 7.º 
Esquadra. Tive de abrir fogo 
para cobrir a saida das 
mulheres. Foi quente, foi... 
mas foi em Luanda! 


Em  Dalatando, como 
noutros distritos, a presença 


prê 
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de! 


ram os momentos inmic 
Este aspecto é demasiado 
importante, no momento que 
passa, para que se deixe sem 
a devida referência. A agi- 
tação só é possivel onde os 
agitadores se podem con- 
fundir com a população e 
escudar-se nela. Nos grandes 
centros, portanto 

Mas a maioria do Povo 
angolano vive no campo, onde 
a paz é possivel mercê da 
presença da FNLA e do 
soldados do 


aprumo dos 
ELNA 


Inauguração do Hospital Holden Roberto, em vos 
tando, vendo-se o nosso entrevistado à direita, ao iado 
js sr Miguel Damião, representante do “bureau” em 

uanda 


% 
í 


irmãos Faria, Miguel Damião e Moisés Gaspar, este delegado em Malanje 
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“Ainda não 


VAAL NETO 


existe em Angola 
uma Informação 


verdadeiramente revolucionária” 


COM A DEVIDA . VÉNIA 
TRANSCREVEMOS DE “A 
PROVÍNCIA DE ANGOLA”: 


Hendrik Vaal Neto, 
Secretário de Estado da 
Informação de Angola, é 
um dos políticos angolanos 


que tem andado nas 
meandros da actual 
conjuntura. 


Entretanto, na in- 
formação angolana, estes 
últimos tempos, têm surgi- 
do alguns problemas, que 
convinham ser esclarecidos 
por pessoa que orienta a 
informação. Além disso, 
interessava saber .o que 
será a futura informação 
angolana, como base de 


progresso e como papel' 


preponderante na cons- 
trução deste futuro Pais. 

Estas razoes, le- 
varam-nos à entrevista com 
aquele=-membro do “Go- 
verno que soube ex- 
plorar-se sobre todos os 
problemas actuais, daquela 


«mesma ir:--—«ção, 


- Pa — vomo encara a 


actua! situação da 
infz o de Angola? 
H - «BVO dizer que 


actualm: nte, a informação 
em Angola atravessa uma 


“fase de crise. Não uma 


crise porque faltem jornais 
ou uma informação, mas eu 
diria antes, uma crise de 
honestiade. . 
"Ha cnuitos individuos, 
muit:s órgãos da lIn- 
forma ;ão que se põem ao 
serviço de interesses 
estranhos aos do nosso 
País. E quando digo isso, 
não quero de maneira 
nenhuma separar a iIn- 
formação escrita da In- 
formação falada. 

A Informação devia ter 
um papel preponderante a 
desempenhar no processo 
de descolonização que 


Angola estã a viver. Es 
tamos ra antecamara a 


nossa independência e os 
orgãos de Informação de- 
contribuir para a 
prenatação do povo, no 
sentido de o ajudar a en- 
carar as dificuldades que 
naturalmente advêm da 
nascença duma Nação. 
Ora na fase actual, 
constata-se que OS órgãos 
de Informação. os órgãos 
encarregados de manter o 
nosso publico informado, 
perdem-se. Nós (FNLA), 
Movimento de Libertação, 
reconhecemos que não é 
por sua culpa, mas porque 
no seu seio estão in- 
dividuos ao serviço do 
estrangeiro. por se terem 
tornado verdadeiros 
mercenários do microfone 
ou da pena. E não só isso 
mas também porque há, 
efectivamente, muita 


pressão feita sobre eles por 
determinados organismos, 
muitos deles, infelizmente, 
oticiais. Muita pressão fei- 
ta por determinadas 
correntes que têm muita 
foça no seio da nossa 
sociedade. 

A nossa informação de- 


via ser ma' *, porque eu 
penso que nm : devemos 
Cult NOS mesmos erros 


cometidos: pela “anterior 
administração: Mas: os 
elementos “Que: servem. a 
nossa .informação deviam. 
Ser mais rasponsimois, paça 
darem “& “Angola uma” In- 
formação: digna . e com 
personalidade: 0 
Mas, convbm aqui 
registar, que se a lIn- 
formação de Angola atra- 
vessa uma crise de 
honestidade, a Informação 
sobre Angola também 
tem sido muito detur- 
pada. Muito deturpada, 
porque, regra geral, 
é orientada segundo 
os interesses de de- 
terminadas correntes e 
sendo posta ao serviço de 
determinados interesses 
que regra geral, não 
correspondem aos de 
Angola, deturpam a In- 
formação sobre. Angola. 


Nós, FNLA, faremos to- 
dos os esforços ao nosso 
alcance, no seio do Go- 
verno, não só para fazer 
sair a Informação nacional 
da crise que atravessa, 
como também para que ela 
tenha a possibilidade de 
apresentar ao estrangeiro o 
que é Angola na realidade e 
o que ela pode vir a ser, e 
não aquela Angola que os 
anarquistas queriam que 
fossa. 


Outro problema da In- 
formação angolana, é que 
ela ainda não atinge todos 
os cantos do território. Ela 
ainda não é acessivel a to- 
do o angolano. Quer dizer, 
ainda não existe em Angola 


uma Informação  ver- 
dadelramente ro- 
volucionária, uma In- 


formação verdadeiramente 
popular. Não há dúvida que 
não é fácil, mas, nós temos 
que tentar satisfazer essa 
lacuna, essa realidade .de 
Angola. E para tal,* é 
necessário que a nossa 
Informação seja pro- 
fundamente angolanizada. 
Quando falo na angolani- 
zação, não me expresso em 
termos de raças, mas 
angolanizada em espírito, 
em mentalidade, em forma 


de actuar. Têm aparecido 
por ai redactores, jor- 
nalistas e mesmo locutores 
de certas Rádios, que 
vestiram precipitadamente 
a capa dum re- 
volucionarismo mal 
camuflado, mudando a sua 
linguagem, para darem a 
impressão ao Povo de que a 


sua expressão traduz O 
verdadeiro sentimento 
popular. 

Quando nos lembramos 
de que por exemplo, certos 
indivíduos | .em - certos 
jornais e em certas 


emissoras incluindo a 
E.O.A., foram aí integrados 
a pedido directo do Dr. Ani- 
bal São José Lopes, antigo 
director da . PIDE/DGS, 
fascistas; 

Quando nos lembramos. 
de que o responsável pelo 
programa “A HORA DO 
SOLDADO”, que tanto 
atacava bs Movimentos de 
Libertação, é hoje um 
grande militante  re- 
volucionário e que o 


não necessita de andar com 
sacos hipis, para sem 
hipocrisias, escrever sobre 
o Povo em 


termos de 
mentalidade Angolana. 
Esses, devem ter a li- 


berdade de escrever li- 
vremente aquilo que a sua 
consciência dita. 

Por outro lado e no que 
respeita a quadros de 
Informação, penso também 


que é necessário 
pensarmos muito 
seriamente na sua for- 


mação. A FNLA, já formou 
alguns, incluindo de Tele- 
visão, Rádio e Jornalismo, 
mas que infelizmente, por 
razões que teremos aigum 
dia que denunciar ainda 
não estão a ser aplicados, 
fora do Movimento. 


PA — Assistimos, 
neste momento, a 
certas medidas dis- 
criminatórias contra 
alguns órgaos de lIhn- 


formação angolanos, 
enquanto os jornais 
portugueses que 


“A F.N.L.A. continuará a lutar 
para que Angola possa vir a ter 


=" — umalnformação 
verdadeiramente livre 


hómem que escrevia 
reportagens do Diário de 
Luanda sobre os Flexas 
também; 
“ E que um ta! individuo de 
Chaves (Portugal) é atirado 
para o nosso seio como 
angolano, para ir es- 
tabelecer a divisão e a 
anarquia, por mais bené- 
volos que queiramos 
mostrar-nos, não podemos 
de maneira nenhuma acei- 
tar — nem nós. nem todos 
os que vêem claro—que 
antes de um verdadeiro 
saneamente de certos 
oportunistas que se fizeram 
saneadores no seio dos 
órgãos de Informação, não 
podemos criar essa In- 
formação verdadeiramente 
popular e genuinamente 
Angolana. Não sou contra 
os individuos, mas, pela 
Nação e pelo Povo, sou 
obrigado a denunciar o seu 
oportunismo, o seu des- 
caramento, que vai ao 
ponto de quererem “vlar em 
nome «as massas mais 
explorad:s de" Angola, e 
deixam crescer a barba e o 
cabelo, quando afinal vi- 
vem no bom asfalto, andam 
em bons carros e comem 
cozidos de bacalhau. 

Para lembrar a canção de 


Rui Mingas, qual deles 
comeu fuba podre e peixe 
podre? 


Porém, tenho a certeza 
hã o jornalista honesto, 
aquele que na realidade 
ama Angola, aquele que 


“condenemos a nossa 


circulam no nosso 
Pais, podem lançar os 
ataques mais violentos 
contra alguns Mo- 
vimentos e seus presi- 
dentes. O que pensa 
- deste assunto? 


HN — Devo dizer, que no 
ponto de vista da FNLA, e 
alias segundo a sua linha 
de acção, a Informação 
angolana deve ser 
absolutamente livre. 

Nós não podemos de 
maneira nenhuma aceitar, 
que depois de termos vi- 
vido longos anos, longas 
décadas de opressão, 
In- 
formação a outra ' orma de 
opressão. Angola lutou 
durante 14 anos para a li- 
berdade e Independência. 
Dentro dessa liberdade, 
queremos que a nossa 
Informação possa agir. 

Nós temos uma con- 
cepção de liberdade, que 
penss-nos seja correcta. 
Nós não concordamos com 
certos individuos que di- 
zem que a Informação em 
Angola não pode ser li- 
beralizante. Porque 
teremos nós de uma In- 
formação realmente livre, 
desde que ela seja 
correcta? 

É claro que nós não po- 
demos permitir que haja 
abusos que iriam ao ponto 
de anarquizar a Informação 
angolana. Nós não po- 


Conclui na 15.º pág. 
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“A Emissora Oficial tornou-se um agente 
da subversão ao serviço do imperialismo” 


Conclusão da 14. * pag. 
demos admitir que haja 
abusos que poderiam ir ao 
ponto de fomentar a agi- 
tação no nosso pais. Mas, 
entre o orientar a lIn- 
formação de forma a evitar 
ou melhor a permitir que 
ela venha a consolidar a li- 
berdade já adquirida até 
aqui e oprimi-la, há uma 
grande diferença. É preciso 
calar os agitadores, mas 
deixar livres os outros. 

Eu acho que nós deve- 
mos fazer dos nossos ho- 
mens da Informação, dos 
membros honestos da 
nossa grande familia da 
Informação, verdadeiros 
defensores da iiberdado e 
não insirumentos nas mãos 
das ideologias. 

Que nós queiramos 
impor à nossa Informação 
ideologias determinadas, 
impor-lhe uma orientação 
segundo a ideologia de tal 
ou tal responsável, eu 
penso que isso não pode 
continuar. 

À independência por que 
nós lutámos, também fol 
para os jornalistas 


angolanos. Essa liberdade . 


também foi para eles. 

O facto de tal redactor ou 
chefe de redacção não 
concordar com uma certa 
ideologia, não deve obrigar 
a que seja arbitrariamente 
saneado,  fomentando-se 
assim, a agitação nesses 
órgãos. O saneamento 
tornou-se uma palavra 
prostituida no nosso seio. 

Portanto, nós não po- 
demos concordar que 
certos jornais portugueses 
abusem da liberdade que 
lhes é dada aqui no nosso 
território, para deturparem 
a informação sobre Angola. 
Nós não podemos con- 
cordar que os órgãos de 
Informação ' portugueses 
que aqui devem ser consi- 
derados como órgãos de 
Informação estrangeiros, 
venham a deturpar a in- 


formação sobre Angola, 


tentando sabotar [o] 
processo normal de 
descolonização. Esses, de- 
viam ser pura e sim- 
plesmente proibidos de 
circular em Angola. Nós 
pensamos que todos os 
individuos portugueses ao 
serviço desses órgãos sa- 
botadores e que estão na 
base dessa deturpação de- 
viam ser expulsos do nosso 
pais e interditos de 
regressar a ele. 

Quanto aos angolanos 
que se puseram ao serviço 
da Informação corrompida 
estrangeira, dessa Im- 
prensa alionada es- 
trangeira, esses deviam ser 
punidos ou expulsos da 
família da Informação. 


PA — Parece existir 
um certo desfazamento 
no modo de actuação 
no Ministério da In- 
formação. Que tem a 
dizer sobre isso? 


HN — Nós temos 
procurado (nós FNLA), no 
seio do Governo de Transi- 


ção, arranjar uma 
atmosfera de total har- 
monia, trabalhar para uma 
verdadeira Informação 
angolana. Procuramos 
implantar todas as formas 
possíveis e necessárias 
para garantir a liberdade da 
Imprensa e dos órgãos de 
Informação em geral... 
Aliás, isso sempre fez parte 
do ideário da FNLA. Nós 
sempre nos manifestámos 
contra qualquer forma de 
despotismo ou de opressão 
da Informação e nesse 
sentido, como represen- 
tante da FNLA no Minis- 
tério da Informação, como 
Secretário de Estado, tenho 
feito em nome do meu Mo- 


consideramos uma das 
grandes aquisições da 
nossa revolução. 


a Que 
resoluções prevê, para 
se conseguir uma 
informação honesta em 
Angola? 


HN — Eu penso que para 
haver uma Informação 
honesta em Angola, é 
necessário que em primeiro 
lugar a Informação seja li- 
vre. Não quero falar da li- 
berdade tal como a con- 
cebem certos extremistas 
da equerda -— liberdade 
condicionada pelo fana- 


tismo ideológico — nem da 


“A Independência | 
porque nós.lutâmos também: 
“foi para os 


jornalistas 


vimento todos os estorços 


possiveis. 

Mas, nem tudo é muito 
fácil, porque devemos 
compreender que homens 
que lutaram durante muito 
tempo em campos to- 
talmente diferentes — o 
Secretário da Informação 
fez 14 anos de luta armada 
-—- nós que lutâmos em 
campos completamente di- 
ferentes, ser-nos-á muito 
dificil harmonizar in- 
tegralmente todos os 
nossos pontos de vista. 
Entretanto, continuaremos 
no seio do Ministério da 
Informação, no seio do Go- 
verno de Transição e de to- 
das as instituições Vo- 


vernamentais a trabalhar no 
sentido da defesa de 
principios verdadeiramente 
que nós 


democráticos, 


angolanos” 


Hberdade dos fascistas — 
condicionada aos in- 


terosses ba capitalismo que possam orientar a dt imperialismo 


nacional. internacional. 


superior a Informação. E 
quando digo orientar — é 


in.- 
ternacional. Nós FNLA, 
procuramos, no selo do 


Quando hã uma In- só-para evitar que certos Governo, fazer todos os 


formação tivre e honesta, 
há sempre a possibilidade 
de denúncia de algum 
membro da família da 
informação, que tenha 
pecado contra essa li- 
berdade ou que tenha peca- 
do, digamos contra de- 
terminados princípios 
conjunturais. No meu 
ponto de vista, a primeira 
condição para que haja 
uma informação honesta, 
é, portanto, que a mesma 
seja livre. E para assegurar 
a honestidade dessa In- 
formação livre, nós 
pensamos que deve haver 
determinados organismos 


segredos de Estado sejam 
publicados pelos jornais, 
para evitar que haja es- 
pionagem efectuada pelos 
jornais ou agentes da 
Informação. Para evitar que 
se semeie a divisão, a 
contestação sistemática e 
inconsciente, etc. Só nesse 
sentido é que eu posso 
falar da apenção da In- 
formação.:. 

É precisó, no entanto, 
que haja uma possibilidade 
de toda a nossa Informação | 


esforços. possiveis e 
possam diriglr a sua acçã 
elaborar os seus ed 
e trabalhar muito mais 
honestamente, muito mais 
determinadamente, para a- 
unidade do povo angolano. 
que leve a“estabilidade do 
nosso Pais. 


PA — Para terminar, 
uma mensagem para 
todos os homens dá 
Informação angolana. 


“Ainda Rão existe 
em Angola 


) . 


uma Informação 
verdadeiramente 
revolucionária” 


ter acesso a TÓDAS AS 
INFORMAÇÕES. Assim, eu 
tenho a impressão de que 
conseguimos uma In- 
formação honesta em 
Angola. Uma Informação 
capaz de recusar a par- 
ticipação em montagens ou 
manobras, mesmo quando 
elas. vêm do mais aito. 
Recusar a corrupção e a 
chantagem em quaisquer 
circunstâncias. 


PA — Como poderá 
analisar o caso da 
Emissora Oficial? 


HN — Sabe que a 
Emissora Oficial, tor- 
nou-se, a partir de certa 
altura, centro de agitação. 
Aquela Emissora tornou-se 
um verdadeiro agente da 
subversão ao serviço do 


HN — Aos jornalistas 
angolanos, eu devo lembrar 
que a fase que o nosso Pais 
atravessa, é uma fase que 
exige de todos nós o maior 
senso de responsabilidade, 
um maior, engajaniento nº 
processo em que estamos 
empenhados. À FNLA, que 
sempre. apoiou os rin- 
cipios da liberdade que de- 
vem reger a Informação, 
continuará a iutar para que 
Angola possa vir a ter uma 
Informação ver- 
dadeiramente livre. Mas, é 
necessário que cada um 
dos membros da ln: 
formação Angolana 
preencha as suas res» 
ponsabilidades com mia- 
turidade e honestidade, re- 
jeitando e .combatendo à 
reacção fascista, o C«- 
tremismo, ofanatismo e 5 
corrupção. 

Muito obrigado. 
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O facto de governar um pais 
implica necessariamente a 
educação das massas, sem”a 
qual a nação não poderá 
atingir um desenvolvimento 
integral e harmonioso, na me- 
dida em que o povo ignora to- 
talmente a politica do seu 
pais. 

Essa educação necessária, 
pode ser feita, em grande 
parte pelos meios de 
massas-médias, abrangendo 
quase toda a gente, senão to- 
dos, tais como a rádio e a 
televisão, pelo impacto que 
provocam nas massas, em 
que têm grande aceitação. 

Eis porque a Frente 
Nacional de Libertação de 
Angola, FNLA, consciente da 
sua responsabilidade, im- 
pôs-se o patriótico dever de 


Nm 
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IRMÃO HENDRIGK VAAL NETO 


adquirir um desses meios, a 
televisão, para informar, 
formar e, principalmente, 
educar as massas angolanas. 
Em outros termos, libertar as 
massas angolanas de todas 
sujeições provenientes de 
ignorância de que são vi- 
timas. 

Por outro lado, em 2 de 
Abril-do corrente ano, o Irmão 
Hendrik Vaal Neto, res- 
ponsável pelo Departamento 
de Informação da FNLA, 
efectuou uma importante 
reunião de trabalho com o 
grupo de jornalistas da FNLA, 
nas instalações da T.V.-F- 
NLA”. 

Durante a reunião, o Irmão 
Hendrik afirmou aos jor- 
nalistas que a mesma se 
destinava ao estudo conjunto 


de métodos e meios para o 
bom funcionamento da dita 
estação de televisão. Segui- 
damente, salientou o esforço 
primordial que cada jor- 
nalista deve impôr-se no seio 
da FNLA, sobretudo neste 
momento decisivo de 
propaganda e mobilização do 
povo angolano; esse povo 
que os jornalistas porão ao 
corrente da linha politica da 
FNLA. devendo 
necessariamente tirá-lo, gra- 
ças às emissões culturais, 
politicas e educativas, - do 
obscurantismo em que se 
encontra. 

Sobre esse aspecto, o Ir- 
mão Hendrick Vaal Neto 
afirmou que a vitória da 
grande batalha em que nos 
empenhaâmos dependerá em 


grande parte da boa vontade, 
do esforço e do espírito pro- 
fissional do quadro de jor- 
nalistas, que têm o dificil 
cargo de informar a opinião 
mundial sobre as realidades e 
objectivos da FNLA, que são 
ir, ontestavelmente as as- 
prações legitimas do povo 
angolano sem distinção de ra- 
ças. 

Com efeito, as mãs linguas 
e os difamadores do nosso 
Movimento não se calam, 
insistindo continuamente em 
deturpar a verdade da nossa 
Revolução, iniciada em 15 de 
Março de 1961 pelo Valente 
Combatente da Liberdade, o 


irmao Presidente HOLDEN 
ROBERTO. 
Referindo-se delica- 


damente a toda esta situação, 
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o Irmão Hendrik terminou 
sublinhando que os quadros 
jornalísticos da FNLA devem 
fazer prova de uma vigilância 
e trabalhar bastante, a fim de 
que todos os sacrifícios 
consentidos durante os 14 
anos de luta armada, pelo po- 
vo angolano sejam coroados 
de franco sucesso. 

Cerca de oitenta jovens 
valores, jornalistas e técnicos 
verdadeiramente angolanos, 
formados no exílio, ali estao a 
trabalhar. 

Mas, por razões de ordem 
técnica, estará em fun- 
cionamento somente daqui a 
um a dois meses. Até la.... 
Saibamos aguardar. 


PAR: 
NAMPUTU-ZI-NDONGALA 


